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EMENTA 
Identificação e caracterização das condutas compatíveis com as normas éticas e os limites de atuação profissional em laboratório 

de análises clínicas. 

JUSTIFICATIVA  
Os conhecimentos que envolvem a ética e o comportamento humano possibilitam ao profissional da área de saúde desenvolver 

habilidades que contribuam para autoconhecimento, a compreensão das reações das pessoas com as quais convive e trabalha as 

relações dos aspectos ambientais e suas influências na atuação profissional, com o fortalecimento de uma prática voltada à 

qualidade no atendimento ao cliente, às relações interpessoais e aos processos de comunicação. 



OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

• Identificar as diferentes manifestações do comportamento humano, compreendendo suas próprias reações, das pessoas 

com as quais convive e trabalha, assim como dos pacientes a seus cuidados, capacitando-os para uma atuação voltada à 

qualidade no atendimento e às transformações no mundo do trabalho. 

Objetivos Específicos 

• Conhecer os princípios éticos de forma a dotar postura adequada no trato com cliente/comunidade e equipe de trabalho. 

• Correlacionar a importância política, social e psicológica do trabalho com a vida e a saúde. 

• Expressar-se adequadamente em relação aos conflitos inerentes às relações interpessoais no trabalho. 

• Reconhecer as transformações no mundo do trabalho e as tendências no mercado assim como, as exigências do mesmo 

em relação ao perfil do trabalhador. 

COMPETÊNCIAS 

• Conhecer os princípios éticos de forma a dotar uma postura adequada no trato com cliente/comunidade e com outros 

profissionais da equipe de trabalho. 

• Reconhecer os limites de sua atuação à luz das leis do exercício profissional e códigos de ética das categorias 

profissionais da área de saúde. 

HABILIDADES 

• Adotar no cotidiano profissional condutas compatíveis com as normas éticas. 



BASES TECNOLÓGICAS 

• Ética e trabalho: a questão dos meios e dos fins no trabalho em saúde, conflitos entre a dimensão pública e privada. 

• Ética profissional. 

METODOLOGIA 

• Utilização de textos, livros, pesquisas, artigos científicos, seminários, debates, etc. 

AVALIAÇÃO 

• A avaliação será realizada durante as aulas considerando-se a participação e o envolvimento do aluno nas atividades 

propostas. 
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